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Guararema é reconhecida
como Estância Turística 

Cidade con-
quista novo 
patamar no tu-
rismo, recebe 
eventos espor-
tivos, amplia 
ações sociais 
e investe em 
educação, saú-
de e participa-
ção popular ao 
longo do mês.
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O debate sobre o 
fim da escala 6x1 ga-
nhou as ruas neste 1º 
de Maio com um ape-
lo difícil de ignorar: 
mais tempo para vi-
ver. Por trás das pro-
postas em tramitação 
no Congresso, o que 
emerge não é apenas 
uma discussão técnica 
sobre horas trabalha-
das, mas um retrato 
claro da rotina exaus-
tiva de milhões de 
brasileiros.

Os relatos de tra-
balhadores revelam 
um padrão que se re-
pete. A folga semanal, 
em vez de descanso, 
virou um dia com-
primido de obriga-
ções. Limpar a casa, 
resolver pendências, 
cuidar dos filhos. 
Descansar se tornou 
um luxo raro. A bal-
conista Darlen da Sil-
va resume bem esse 
cenário ao afirmar 
que retorna ao traba-
lho mais cansada do 
que saiu. A fala não é 
isolada, ela ecoa uma 
realidade estrutural.

O problema central 
não é apenas a quan-
tidade de horas traba-
lhadas, mas a quali-
dade do tempo livre. 
Um único dia de folga 
obriga o trabalhador 
a escolher entre viver 
e organizar a própria 
vida. Esse dilema, que 
deveria ser exceção, se 
tornou regra. Quando 
o descanso deixa de 
cumprir sua função 
básica, a jornada de 
trabalho deixa de ser 

sustentável.
A proposta de redu-

ção da jornada surge 
como resposta a esse 
desgaste, mas rapida-
mente se transforma 
em campo de disputa. 
De um lado, entidades 
empresariais projetam 
perdas econômicas, 
aumento de custos e 
pressão inflacionária. 
Do outro, pesquisado-
res apontam para pos-
síveis ganhos em pro-
dutividade, geração de 
empregos e até cresci-
mento econômico.

Essa divergência 
não é apenas metodo-
lógica, ela reflete in-
teresses distintos. En-
quanto parte do setor 
produtivo enxerga 
risco na redução das 
horas trabalhadas, 
estudos acadêmicos 
indicam que o mer-
cado se adapta, como 
já ocorreu em mo-
mentos anteriores da 
história brasileira. A 
própria redução da 
jornada na Consti-
tuição de 1988 não 
gerou o colapso pre-
visto à época.

O ponto mais sen-
sível do debate talvez 
esteja na produtivida-
de. O argumento de 
que trabalhar menos 
reduziria a produção 
ignora uma variável 
essencial: o cansaço. 
Trabalhadores exaus-
tos produzem menos, 
cometem mais erros e 
adoecem com maior 
frequência. Reduzir a 
jornada pode não ser 
apenas uma conces-
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EDITORIAL

GRUPO CRIMINOSO 

Fim da escala 6x1 expõe um dilema 
entre dignidade e modelo econômico

Policiais do De-
partamento Estadu-
al de Investigações 
Criminais (Deic) 
deflagram nesta 
quinta-feira (30) 
uma operação para 
desarticular um es-
quema criminoso 
envolvendo clínicas 
voltadas ao atendi-
mento de crianças 
com Transtorno do 
Espectro Autista 
(TEA). Ao todo, es-
tão sendo cumpri-
dos 12 mandados de 
busca e apreensão 
na capital, nas ci-
dades de Barueri e 
Mogi das Cruzes, na 
Grande São Paulo, e 
em Jacareí, no inte-
rior paulista.

são social, mas uma 
estratégia econômica 
de médio prazo.

Ainda assim, há 
desafios reais. Peque-
nas empresas podem 
sentir mais forte-
mente o impacto da 
transição e demandar 
apoio. Ajustes na or-
ganização do traba-
lho serão inevitáveis. 
O risco está em tra-
tar esses obstáculos 
como barreiras in-
transponíveis, quan-
do na verdade são 
pontos de adaptação.

O que está em jogo 
vai além da economia. 
Trata-se de redefinir a 
relação entre trabalho 
e vida. Mais tempo 
com a família, possibi-
lidade de lazer, cuida-
do com a saúde e até 
acesso à educação são 
aspectos diretamen-
te afetados por essa 
mudança. A professo-
ra Karine Fernandes 
toca nesse ponto ao 
destacar o impacto na 
formação das próxi-
mas gerações.

O fim da escala 
6x1 não é uma solu-
ção mágica, nem um 
desastre anunciado. É 
uma decisão que exige 
equilíbrio entre via-
bilidade econômica 
e dignidade humana. 
Ignorar qualquer um 
desses lados é simpli-
ficar demais um tema 
complexo.

No fim, a pergunta 
que fica não é apenas 
quanto custa reduzir a 
jornada. É quanto cus-
ta mantê-la como está.

Operação da Polícia
Civil mira esquema que 
fraudava tratamentos 
para crianças

A investigação 
aponta que o grupo 
atuava por meio da 
simulação de aten-
dimentos, emissão 
de laudos médicos 
falsos e ingresso de 
ações judiciais para 
obrigar operadoras 
de saúde a custear 
procedimentos ine-
xistentes ou com 
valores inflados. A 
prática gerava pre-
juízos financeiros 
expressivos e sus-
tentava o funciona-
mento da fraude.

Além dos da-
nos patrimoniais, 
a apuração destaca 
a gravidade do es-
quema ao atingir 
diretamente crian-

ças e suas famílias, 
submetidas a diag-
nósticos indevidos 
e intervenções tera-
pêuticas inadequa-
das, “em afronta a 
princípios funda-
mentais de proteção 
e boa-fé”, informou 
a Polícia Civil.

A Operação Des-
credenciamento é 
conduzida pela 2ª 
Delegacia da Divi-
são de Investigações 
Gerais (DIG), sobre 
crimes de estelionato 
e contra a fé pública. 
Cerca de 40 policiais 
civis participam da 
ação, com o apoio de 
17 viaturas, entre ca-
racterizadas e desca-
racterizadas.



PERMITE CONSULTA DE DÉBITOS DE TARIFAS

Plataforma ‘Siga Fácil’ unifica 
informações sobre pórticos 

Motoristas que pas-
sam pelas rodovias pau-
listas que já contam com 
o novo sistema de pórti-
cos eletrônicos contam 
com o apoio do site Siga 
Fácil (www.sigafacil.
sp.gov.br ) para facilitar 
a consulta de débitos 
das tarifas. O portal do 
Governo de São Paulo 
unifica as informações 
das concessionárias e 
permite que os usuários 
das vias consultem os 
débitos e sejam redire-
cionados diretamente 
à página de pagamento 
das concessionárias.

A plataforma, lan-
çada em junho de 
2025, concentra tam-
bém informações so-
bre a localização dos 
pórticos eletrônicos no 
estado, como funciona 
o sistema de cobrança 
e as principais dúvidas 
sobre a utilização.

Desde 2024, o Go-
verno de São Paulo 
vem implementando 
nas principais rodovias 
do estado o sistema 
Siga Fácil, que subs-
titui as antigas praças 
físicas de pedágio por 
pórticos eletrônicos 
inteligentes onde os 
veículos passam sem 
cancelas e sem neces-
sidade de redução de 
velocidade, o que con-
tribui para a fluidez do 
tráfego e o aumento da 
segurança viária. 

No portal Siga Fácil, 
o motorista identifica as 
cobranças efetuadas em 
todas as rodovias do sis-
tema automático e é re-
direcionado para a pla-
taforma de pagamento.

Os motoristas que 
utilizam TAG eletrôni-
ca têm a tarifa debitada 
automaticamente pela 
operadora. Já aqueles 
que não possuem TAG 
têm a passagem iden-
tificada pela placa do 
veículo e podem reali-
zar o pagamento pos-
teriormente, por meio 
dos canais oficiais dis-
poníveis pelas conces-
sionárias ou na plata-
forma do Siga Fácil. 

JUSTIÇA TARIFÁ-
RIA: O novo sistema 
de pórticos promove 
ainda a justiça tarifá-
ria, já que o motorista 
paga apenas pelo tre-
cho utilizado da ro-
dovia. Se houver uma 
distância de 100 quilô-
metros entre duas pra-
ças, por exemplo, e a 
tarifa é de R$ 0,16 por 
km, o preço da tarifa 
será de R$ 16. Com o 
pórtico eletrônico, é 
possível ter mais pra-
ças nesse caminho e 
fragmentar o valor. 
Assim, o motorista 
paga apenas pelo tre-
cho que percorreu. 

Além da economia, 
o programa contri-
bui diretamente para 

a segurança nas estra-
das, com a eliminação 
de paradas bruscas nas 
praças de pedágio e a 
consequente redução no 
risco de colisões. Inspi-
rado em experiências 
de sucesso em países 
como Portugal, Noruega 
e Chile, o Siga Fácil po-
siciona o estado como 
referência nacional em 
mobilidade inteligente, 
eficiente e digital. 

SITES FALSOS: O 
Governo de São Paulo 
alerta usuários das ro-
dovias do estado para 
que fiquem atentos a 
falsos sites de cobrança 
na Internet  A consulta 
de débitos deve ser fei-
ta diretamente nos sites 
das concessionárias das 
rodovias (veja a relação 
clicando aqui) ou pela 
plataforma Siga Fácil 
(www.sigafacil.sp.gov.br).
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A Secretaria Estadual 
da Saúde de São Paulo 
confirmou nesta semana, 
o segundo caso importa-
do de sarampo registrado 
no estado em 2026. O pa-
ciente é um homem de 42 
anos, residente na Guate-
mala, que possui históri-
co de vacinação.

O caso foi identificado 
no fim de março, na ci-
dade de São Paulo, e pos-
teriormente confirmado 
por exames laboratoriais. 
Até o momento, não há 
informações divulgadas 
sobre o estado de saúde 
do paciente.

De acordo com a Secre-
taria, o caso é considerado 
importado, ou seja, não 
houve transmissão local 
do vírus. Este é o segundo 
registro com essa caracte-
rística no estado neste ano.

O primeiro caso de 
2026 foi identificado em 
um bebê de seis meses, 
não vacinado, que este-

ve na Bolívia em janeiro. 
Em 2025, São Paulo tam-
bém registrou dois casos 
importados da doença.

Dados da Organiza-
ção Pan-Americana da 
Saúde indicam que o sa-
rampo continua em cir-
culação no continente. 
Em 2025, foram confir-
mados 14.767 casos em 
13 países das Américas.

Já em 2026, os nú-
meros aumentaram. Até 
abril, cerca de 17 mil in-
fecções foram registra-
das, com destaque para 
México, Estados Unidos 
e Canadá, que concen-
tram a maioria dos casos. 
A Guatemala também 
aparece entre os países 
com surto ativo.

O sarampo é uma do-
ença infecciosa de alta 
transmissibilidade, com 
disseminação por via aé-
rea, por meio de tosse, es-
pirros, fala ou respiração.

Uma pessoa infectada 

pode transmitir o vírus 
para até 90% das pessoas 
próximas que não este-
jam imunizadas. Entre os 
principais sintomas estão 
febre alta, acima de 38,5°C, 
manchas vermelhas pelo 
corpo, tosse, coriza, con-
juntivite e mal-estar.

Em casos mais graves, 
a doença pode evoluir 
para complicações como 
pneumonia, encefalite, 
diarreia intensa, infecções 
de ouvido e até cegueira, 
podendo levar à morte.

A imunização contra o 
sarampo é considerada a 
forma mais eficaz de pre-
venção. No Brasil, a vacina 
faz parte do Calendário 
Nacional de Vacinação.

A primeira dose, a 
tríplice viral, deve ser 
aplicada aos 12 meses de 
idade. A segunda dose, a 
tetra viral, é recomenda-
da aos 15 meses.

Diante do aumento 
de casos nas Américas e 

2026

SP confirma segundo caso importado de sarampo 

da proximidade da Copa 
do Mundo, o Ministério 
da Saúde lançou a cam-
panha “Vacinar é muito 
Brasil”. O objetivo é in-
centivar a imunização de 
viajantes que irão para os 
países-sede, Estados Uni-
dos, Canadá e México.

Segundo o governo 
federal, esses três países 
concentram cerca de 67% 
dos casos recentes no 
continente. A recomen-
dação é que a vacina seja 
tomada pelo menos 15 

dias antes da viagem.
O ministério também 

adotou medidas específi-
cas para ampliar a prote-
ção da população. Bebês 
entre 6 e 11 meses devem 
receber uma dose extra, 
chamada de dose zero.

Pessoas entre 12 me-
ses e 29 anos devem re-
ceber duas doses, com 
intervalo de um mês. Já 
adultos de 30 a 59 anos 
precisam de apenas uma 
dose, caso não tenham 
comprovação vacinal.

Apesar do cenário 
internacional, o Brasil 
mantém o status de país 
livre do sarampo, recon-
quistado em 2024, embo-
ra registre casos esporá-
dicos importados.

Autoridades de saúde 
reforçam que a manuten-
ção desse status depende 
diretamente da cobertura 
vacinal da população e da 
vigilância contínua, espe-
cialmente em um cenário 
de aumento de circulação 
do vírus em outros países.
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CIDADE AVANÇA COM AÇÕES EM DIFERENTES ÁREAS 
O mês de abril de 

2026 foi marcado por 
um novo capítulo na 
história de Guarare-
ma, com o reconhe-
cimento oficial como 
Estância Turística pelo 
Governo do Estado 
de São Paulo. A con-
quista, aguardada há 
décadas, consolida o 
município como um 
dos principais desti-
nos da região e abre 
caminho para novos 
investimentos no se-
tor, ao mesmo tempo 
em que a Prefeitura 
manteve uma série de 
ações em áreas como 
educação, saúde, cul-
tura, desenvolvimento 
social e qualificação 
profissional.

Em abril, o Governo 
do Estado de São Pau-
lo autorizou a assina-
tura de convênios com 
municípios turísticos 
paulistas, incluindo 
Guararema, que, na 
condição de Estância 
Turística, tem previsto 
o repasse de cerca de 
R$ 2,5 milhões. A con-
quista é resultado de 
um trabalho contínuo 
da Administração Mu-
nicipal, que ao longo 
dos anos investiu na va-
lorização dos atrativos 
naturais, na estrutura 
da cidade e na promo-
ção de eventos, fortale-
cendo um setor que já 
movimenta a economia 
local e atrai visitantes 
de diferentes regiões.

Ainda com foco 
no turismo e na pre-
servação dos espaços 

públicos, a Prefeitu-
ra lançou em abril a 
campanha “Orgulho 
de Cuidar”, que incen-
tiva moradores e visi-
tantes a contribuírem 
com a conservação da 
cidade. A iniciativa re-
força a importância de 
atitudes simples no dia 
a dia, como o descarte 
correto de resíduos e 
o respeito aos equipa-
mentos urbanos, além 
de destacar o moni-
toramento realizado 
pelo Centro de Segu-

rança Integrada (CSI), 
que conta com mais de 
250 câmeras distribuí-
das pelo município.

O calendário de 
eventos também con-
tribuiu para a movi-
mentação da cidade. 
Entre os dias 17 e 19 
de abril, Guararema 
sediou a etapa de aber-
tura do Brasileirão 
de Karatê Esportivo, 
reunindo mais de 700 
atletas de 16 estados 
no Ginásio de Espor-
tes Lázaro Germano. 

A competição atraiu 
grande público, com 
disputas ao longo de 
todo o dia e participa-
ção de familiares e vi-
sitantes, fortalecendo 
o turismo esportivo e 
a economia local.

Na Educação, o mu-
nicípio alcançou o me-
lhor índice de alfabeti-
zação entre as cidades 
da Região Metropolita-
na de São Paulo. Com 
76% dos alunos alfabe-
tizados na idade certa, 
Guararema superou a 

meta nacional e refor-
çou o reconhecimento 
pela qualidade do en-
sino, resultado que se 
soma a premiações re-
centes em níveis esta-
dual e federal.

A participação po-
pular e o planejamento 
urbano também avan-
çaram em abril com 
a disponibilização de 
uma cartilha digital 
sobre a revisão do Pla-
no Diretor. O material 
orienta a população 
sobre como contribuir 
com o desenvolvimen-
to da cidade para os 
próximos anos, refor-
çando a transparência 
e o diálogo entre poder 
público e moradores.

Também nesta li-
nha, mas na área da 
Cultura, o município 
deu continuidade aos 
encontros do Pro-
grama Papo Aberto, 
voltado à construção 
do Plano Municipal 
de Cultura, além de 
lançar um edital com 
recursos da Política 
Nacional Aldir Blanc, 
que destina R$ 260 mil 
para o financiamento 
de projetos culturais, 
incentivando a pro-
dução artística local e 
ampliando o acesso às 
atividades culturais.

As ações sociais 
também seguiram 
como prioridade, com 
a campanha “Sua doa-
ção vira cuidado”, que 
fortalece o trabalho do 
Fundo Social de Soli-
dariedade no atendi-
mento a famílias em 

situação de vulnera-
bilidade. A iniciativa 
mobiliza a população 
e contribui para a ma-
nutenção de progra-
mas e a distribuição 
de itens essenciais, 
além de apoiar ações 
de geração de renda e 
inclusão social.

Na Saúde, o mês foi 
marcado pelas ativi-
dades do Abril Azul, 
com ações de cons-
cientização sobre o 
Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA) nas 
Unidades de Saúde. A 
programação incluiu 
rodas de conversa e 
orientações para fa-
miliares e cuidadores.

Voltado à juventu-
de, o encerramento 
da 10ª edição do pro-
grama Jovem em Foco 
reuniu na última se-
mana do mês partici-
pantes em uma ceri-
mônia com entrega de 
certificados e troca de 
experiências com pro-
fissionais de diferen-
tes áreas. A iniciativa 
reforça o preparo de 
jovens para o merca-
do de trabalho e para 
a vida adulta. Também 
abordando a qualifi-
cação profissional, o 
programa Capacita + 
Guararema abriu ins-
crições para cursos 
gratuitos em áre-
as como indústria, 
gastronomia, aten-
dimento, idiomas e 
serviços, ampliando 
as oportunidades de 
formação e geração de 
renda no município.

Guararema é reconhecida
como Estância Turística 
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SISTEMA PERMITE COMPARAR LUCRO, RECEITA E ENDIVIDAMENTO
Os empresários ou 

seus representantes le-
gais têm à disposição 
desde esta quinta-feira 
(30) uma nova platafor-
ma digital que permite 
o acesso e a comparação 
de dados fiscais e finan-
ceiros. O sistema, cha-
mado de “Painel Recei-
ta”, foi desenvolvido pela 
Receita Federal do Brasil 
e já está disponível para 
consulta online.

A ferramenta reúne 
informações que an-
tes estavam dispersas e 
passa a oferecer uma vi-
são mais clara da situa-
ção econômica das em-
presas, com indicadores 
que ajudam na gestão e 
na tomada de decisões.

Para acessar o siste-
ma, o empresário ou re-
presentante definido por 
ele precisa ter cadastro 
na plataforma Gov.br e 
estar em situação regular 
com o Fisco. O acesso 
pode ser feito tanto pelo 
site quanto pelo aplicati-
vo da Receita.

Além do dono da 
empresa, outras pesso-
as autorizadas, como 
contadores, executivos 
e sócios, podem consul-
tar os dados.

Segundo a Receita, a 
ideia central do painel 
é simples. Por meio de 
informações declaradas 
pelas empresas, o usu-
ário pode gerar indi-
cadores úteis e compa-
ráveis. Esses dados são 
organizados por setor 
econômico e porte da 

empresa, permitindo 
análises mais precisas.

As informações são 
divididas em quatro 
grandes grupos, que aju-
dam a entender a saúde 
financeira de um negócio:

Receita: inclui fatura-
mento bruto, líquido e 
participação de mercado;

Lucro e patrimônio: 
mostra lucro líquido, 
margens e retorno so-
bre investimentos;

Liquidez: indica a ca-
pacidade da empresa de 
pagar suas obrigações 
no curto prazo;

Endividamento: apre-
senta o nível de dívida e 
alavancagem financeira.

O sistema reúne di-
versos indicadores, 
como geração de caixa, 
margem de lucro e nível 
de endividamento. Ou-
tro diferencial é que os 
dados abrangem até cin-
co anos, o que permite 
acompanhar a evolução 
da empresa ao longo do 
tempo e compará-la com 
a média do mercado.

COMPARAÇÃO: 
Um dos principais re-
cursos do painel é a 
possibilidade de com-
paração. A empresa 
pode verificar como 
está em relação a outras 
do mesmo setor, identi-
ficando pontos fortes e 
fragilidades.

Segundo a Receita, 
isso ajuda a melho-
rar a gestão e reduz a 
concorrência desleal, 
já que empresas mais 
organizadas tendem a 

Receita lança painel com dados
de todas as empresas do país

operar com maior efi-
ciência. Além disso, 
quanto mais completa 
for a prestação de infor-
mações ao Fisco, mais 
detalhados e persona-
lizados serão os dados 
disponíveis no sistema.

De acordo com o 
secretário da Recei-
ta Federal, Robinson 
Barreirinhas, o projeto 
ainda está em desenvol-
vimento e deve ganhar 
novas funcionalidades.

“Estamos disponibili-
zando um aplicativo para 
que as empresas profis-
sionais de contabilidade 
tenham acesso à essa 
inteligência, para que os 
contribuintes e empre-
sários possam ser bem 
orientados”, afirmou.

Em uma segunda 
etapa, o sistema deve 
incluir dados mais de-
talhados, como infor-
mações de vendas por 

empresa, comparações 
mais amplas dentro de 
cada setor e indicadores 
de comércio exterior, 
como importações e ex-
portações.

Barreirinhas desta-
cou ainda que a ferra-
menta foi desenvolvida 
internamente e conti-
nuará sendo aprimo-
rada. “Temos orgulho 
porque esse aplicativo 
foi desenvolvido em 
casa, aqui pela Receita. 
O projeto está só co-
meçando e será man-
tido e sempre atuali-
zado a partir de agora. 
Estamos, inclusive, em 
contato com o Conse-
lho Nacional de Conta-
bilidade para aprimorar 
o sistema. É um projeto 
com possibilidades eter-
nas de melhoria”, disse.

Durante o lança-
mento do sistema, o 
secretário Barreirinhas 

explicou que a ferra-
menta não pretende 
aumentar a fiscalização 
para cobrar mais tribu-
tos das empresas. Se-
gundo ele, o objetivo é 
dar mais transparência, 
e não ampliar a cobran-
ça de tributos.

“A Receita já tem 
acesso a todos esses da-
dos, então essa é uma 
preocupação totalmen-
te descabida, que não 
tem nada a ver com o 
objetivo do projeto Pai-
nel Receita”, justificou 
Barreirinhas.

Segundo ele, o sis-
tema abre acesso para 
que as próprias empre-
sas utilizem melhor as 
informações existentes. 
“Estamos abrindo uma 
porta para que cada 
empresário entre nos 
dados da Receita, é um 
canal para as empre-
sas terem mais acesso 

e participação junto às 
informações que a Re-
ceita já possui sobre o 
mercado”, afirmou.

ESTRATÉGIA: O 
“Painel Receita” preten-
de transformar dados 
fiscais em informação 
estratégica. Com as in-
formações, explicou o 
Fisco, as empresas po-
derão: Entender melhor 
sua situação financeira; 
Comparar desempe-
nho com concorrentes; 
Tomar decisões mais 
informadas; Melhorar a 
organização tributária. 

A expectativa da Re-
ceita Federal é que, com 
mais transparência e 
acesso à informação, o 
ambiente de negócios se 
torne mais eficiente. Se-
gundo o órgão, no lon-
go prazo, o aumento da 
transparência pode con-
tribuir para o crescimen-
to econômico do país.
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PLATAFORMA TAMBÉM REÚNE INFORMAÇÕES SOBRE SAÚDE MENTAL

Governo lança sistema que permite 
autoexclusão em sites de apostas

O governo federal 
lançou a Platafor-
ma Centralizada de 
Autoexclusão, ferra-
menta que permite 
ao cidadão bloquear 
simultaneamente to-
das as contas em sites 
de apostas autoriza-
dos pela Secretaria de 
Prêmios e Apostas do 
Ministério da Fazen-
da (SPA/MF). O ca-
dastro pode ser feito 
pelo endereço eletrô-
nico gov.br/autoexclu-
saoapostas, utilizando 
conta gov.br de nível 
prata ou ouro.

Até então, cada 
site de apostas ofe-
recia sua própria op-
ção de autoexclusão. 
Com o novo sistema, 
o bloqueio passa a ser 
unificado. Ao soli-
citar a autoexclusão, 
o usuário tem todas 
as contas ativas blo-
queadas, fica impe-
dido de abrir novos 
cadastros e deixa de 
receber publicidade 
direcionada de pla-
taformas de apostas. 
A funcionalidade in-
dividual nos sites se-
gue disponível.

Além do bloqueio, 
a plataforma reú-
ne informações so-
bre saúde mental e 
orientações de aten-
dimento no Siste-
ma Único de Saúde 
(SUS). Segundo o 
governo, a autoex-

clusão é reconheci-
da pela comunidade 
científica como es-
tratégia eficaz de re-
dução de danos asso-
ciados às apostas.

Para realizar o pro-
cedimento, o usuário 
deve escolher por 
quanto tempo deseja 
permanecer afastado 
— entre 1 e 12 meses 
— ou optar por perí-
odo indeterminado. 
No caso da autoe-
xclusão sem prazo, 
há até um mês para 
cancelar a decisão. 

Também é necessá-
rio apontar o motivo 
da solicitação (deci-
são voluntária, difi-
culdades financeiras, 
recomendação de 
profissional de saú-
de, perda de controle 
sobre o jogo, saúde 
mental).É necessá-
rio aceitar os termos 
de uso, verificar se 
os dados pessoais 
estão corretos e, em 
seguida, o usuário 
recebe um registro 
de confirmação da 
autoexclusão.

Após a confirma-
ção, as operadoras 
autorizadas têm até 
72 horas para efeti-
var o bloqueio.

A ferramenta tam-
bém pode ser utiliza-
da por pessoas que 
nunca apostaram. 
Nesses casos, é pos-
sível indicar que o 
objetivo é evitar o 
uso indevido de da-
dos pessoais por pla-
taformas de apostas.

O secretário de 
Prêmios e Apostas 
do Ministério da Fa-

zenda, Regis Dude-
na, destacou que o 
sistema reúne outras 
funcionalidades.

“Será uma plata-
forma de múltiplas 
atividades, e não 
apenas de autoex-
clusão. Todo cidadão 
que quiser informa-
ções sobre o tema, 
que quiser fazer o 
Autoteste de Saúde 
Mental, poderá aces-
sar o sistema e nele 
entender as especi-
ficidades e os riscos 
desse setor”, afirmou.

A plataforma in-
tegra as ações do 
Grupo de Trabalho 
Interministerial so-
bre Saúde Mental e 
Prevenção de Danos 
do Jogo Problemá-
tico, que reúne os 
ministérios da Fa-
zenda, Saúde, Espor-
te e a Secretaria de 
Comunicação Social 
da Presidência da 
República. O siste-
ma foi desenvolvido 
pelo Serviço Federal 
de Processamento de 
Dados (Serpro).



Para CNC, bets agravam
endividamento das 
famílias brasileiras
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 AVALIAÇÃO É ALARMISTA
De janeiro de 2023 a 

março de 2026 a inadim-
plência do consumidor 
causada pelas bets retirou 
R$ 143 bilhões do comér-
cio varejista. O montante 
equivale ao volume de 
vendas nos períodos de 
Natal de 2024 e 2025.

O crescimento do gas-
to dos brasileiros com as 
plataformas eletrônicas 
nesse período foi supe-
rior a R$ 30 bilhões por 
mês. O dito “entreteni-
mento” comprometeu a 
disponibilidade de renda 
para manter o pagamen-
to em dia das dívidas e 
podem ter levado 270 
mil famílias a situação de 
“inadimplência severa” 
– incapacidade de pagar 
marcada por atrasos de 
90 dias ou mais.

As estimativas são 
da Confederação Na-
cional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). Para a entidade 
empresarial, “as bets não 
representam apenas en-
tretenimento; configu-
ram-se como um risco 
sistêmico para a saúde 
financeira das famílias, 
drenando recursos que 
seriam destinados ao co-
mércio varejista e ao con-
sumo produtivo.”

A confederação avalia 
que inadimplência de-
corrente de gastos com as 
bets tem impacto sobre 
o consumo e nas vendas 
do comércio varejista. De 
acordo com o economista-
-chefe da CNC, Fabio Ben-
tes, “a tendência” é que em 
situação de aperto finan-

ceiro das famílias gastos 
não essenciais e até essen-
ciais sejam “sacrificados.”

SEM CELULAR 
NOVO: “Podem deixar 
de trocar de celular ou 
podem deixar de com-
prar uma peça de vestu-
ário por causa de agra-
vamento da sua dívida”, 
exemplifica Bentes, que 
apresentou nesta terça-
-feira (28) em Brasília 
análise econométrica 
(estatística e matemática) 
em dados apurados pela 
própria CNC e colhidos 
do Banco Central.

Conforme a avalia-
ção da confederação, os 
impactos das bets sobre 
o endividamento – que 
interfere na capacidade 
de consumo – é variá-
vel conforme o grupo 

demográfico. “Homens, 
famílias de baixa renda 
[até 5 salários mínimos], 
pessoas mais velhas (35+ 
anos) e aquelas com 
maior escolaridade (2º 
grau+) apresentam maior 
vulnerabilidade aos efei-
tos das apostas.”

Os gastos com as apos-
tas em plataformas ele-
trônicas podem até afligir 
famílias com renda supe-
rior, que segundo a CNC, 
“desviam recursos para 
as bets e deixam de hon-
rar compromissos”, o que 
acarreta em atrasos e tam-
bém em inadimplência.

“As bets afetam prin-
cipalmente as famílias 
mais vulneráveis, au-
mentando seu endivida-
mento global, enquanto 
para os mais ricos fun-

cionam como substitu-
to de outras formas de 
endividamento, embora 
também gerem inadim-
plência”, descreve apre-
sentação da entidade.

LIMITES AO MER-
CADO: O presidente do 
Sistema CNC-Sesc-Se-
nac, José Roberto Tadros, 
defende a implementa-
ção de políticas públicas 
regulatórias para as plata-
formas e de proteção aos 
consumidores.

Em nota à imprensa, 
ele afirmou que as apos-
tas online estão com-
prometendo a renda 
das famílias brasileiras. 
“O impacto já deixou 
de ser pontual e se tor-
nou macroeconômico. 
Precisamos discutir os 
limites desse mercado, 
especialmente no que 
diz respeito à publici-
dade e à proteção das 
famílias brasileiras.”

De acordo com a 
CNC, oito em cada vez 
famílias (80,4¨%) estão 
endividadas no Brasil. O 
indicador é próximo aos 
78% verificado no final 
de 2022. Entre 2019 e 
aquele ano, a proporção 
de famílias endividadas 

cresceu quase 20 pontos 
percentuais.

NOTIFICAÇÃO: O 
Instituto Brasileiro de 
Jogo Responsável (IBJR) 
que representa as plata-
formas de aposta eletrôni-
ca que operam legalmente 
no Brasil, enviou ontem 
(27) notificação formal 
à CNC cobrando “trans-
parência metodológica” e 
“acesso integral” às bases 
de dados que a entidade 
usa para avaliar o impacto 
das bets no endividamen-
to das famílias.

Para o IBJR, outras 
edições do estudo parti-
ram de “premissa com-
pletamente desalinhada 
com os dados oficiais.” 
Conforme o instituto, “as 
conclusões divulgadas 
pela CNC são alarmistas 
e contrariam frontalmen-
te as métricas oficiais.”

A Associação Nacio-
nal de Jogos e Loterias 
(ANJL) também disse que 
os números apresentados 
pela CNC  “não condizem 
com os dados oficiais do 
governo e do setor.”

Segundo a associação, a 
CNC desconsidera “a natu-
reza multifatorial do endi-
vidamento dos brasileiros.”
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ALERTA
O uso das chamadas 

canetas emagrecedo-
ras, medicamentos in-
dicados principalmen-
te para o tratamento 
da obesidade e do dia-
betes, tem crescido no 
Brasil e acendido um 
alerta entre especialis-
tas. A Sociedade Brasi-
leira de Endocrinologia 
e Metabologia aponta 
que, apesar dos bene-
fícios comprovados, o 
consumo sem orienta-
ção médica e a expan-
são do mercado ilegal 
podem trazer riscos sé-
rios à saúde, incluindo 
casos de pancreatite.

A popularização 
desses medicamentos, 
que incluem substân-
cias como semaglutida, 
tirzepatida e liragluti-
da, levou ao aumento 
do uso indiscrimina-
do. Segundo a Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária, o cenário 
preocupa devido à cir-
culação de produtos 
irregulares e manipu-
lados sem autorização.

Dados recentes in-
dicam que, apenas no 
segundo semestre de 
2025, foram importa-
dos insumos suficien-
tes para produzir cerca 
de 20 milhões de doses, 
número considerado 
incompatível com a de-
manda real. Além dis-
so, mais de 1,3 milhão 
de unidades foram 
apreendidas por irre-
gularidades no trans-
porte, armazenamento 
ou origem .

Diante desse cená-
rio, a Anvisa e conse-
lhos profissionais da 
área da saúde firma-
ram uma ação conjun-
ta para incentivar o uso 
seguro e combater prá-
ticas ilegais.

Especialistas reco-
nhecem que as canetas 
emagrecedoras repre-
sentam um avanço no 
tratamento de doenças 
crônicas. Esses medi-
camentos atuam em 
três frentes principais:  
Controle da glicose 
no sangue, Retardo 
do esvaziamento gás-
trico, prolongando a 
sensação de saciedade 
e Atuação no sistema 
nervoso central, redu-
zindo o apetite.

Canetas emagrecedoras: entenda
quando o uso pode fazer mal à saúde

Estudos apontam 
que a perda de peso 
pode chegar a 15% 
com alguns princípios 
ativos e ultrapassar 
20% em determinados 
casos, desde que haja 
acompanhamento mé-
dico e mudanças no 
estilo de vida .

Apesar dos benefí-
cios, o uso sem orien-
tação pode causar efei-
tos colaterais. Os mais 
comuns são náuseas, 
vômitos e desconfortos 
gastrointestinais. No 
entanto, especialistas 
alertam para complica-
ções mais graves.

Entre elas está a 
pancreatite, condição 
que pode estar associa-
da ao uso inadequado 

desses medicamentos. 
O risco ocorre porque 
o mecanismo de ação 
pode favorecer a for-
mação de cálculos bi-
liares, fator conhecido 
para o desenvolvimen-
to da doença .

No Brasil, a pan-
creatite já responde 
por cerca de 40 mil 
internações anuais, 
geralmente ligada ao 
consumo excessivo 
de álcool ou presença 
de pedras na vesícula. 
Com o uso indiscrimi-
nado das canetas, esse 
risco pode aumentar.

Médicos alertam 
que alguns sintomas 
devem ser observados 
durante o uso: Náuseas 
persistentes e intensas; 

Vômitos frequentes e 
Dor abdominal forte, 
especialmente na parte 
superior.

A dor abdominal 
intensa é considera-
da o principal sinal 
de alerta para pos-
síveis complicações, 
como a pancreatite.

Para reduzir riscos, 
especialistas reforçam 
quatro pilares funda-
mentais: Uso de medi-
camentos registrados e 
autorizados; Prescrição 
e acompanhamento 
por médico; Compra 
em farmácias e droga-
rias confiáveis e Res-
peito às doses e orien-
tações clínicas.

A recomendação é 
clara: evitar qualquer 

aquisição em mercados 
paralelos ou sem recei-
ta médica.

A Anvisa segue 
monitorando o avan-
ço do mercado ir-
regular e avalia me-
didas mais rígidas, 
incluindo restrições 
à manipulação desses 
medicamentos. Para 
entidades médicas, o 
momento exige cautela.

Embora eficazes, as 
canetas emagrecedoras 
não são soluções rápi-
das e devem ser utiliza-
das com responsabili-
dade. O uso consciente, 
aliado ao acompanha-
mento profissional, é 
essencial para garantir 
resultados sem com-
prometer a saúde.
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FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a


